
Planejamento de Unidades 

de Conservação 



Criação de UCs: 

 Planejamento Ambiental 

 

 Conservação Biológica 

 

 Sustentabilidade  

 (ambiental + social) 



BENEFÍCIOS E  USOS  DAS  U.C.’s 

 

 - estabilização de funções hidrológicas 

 - proteção dos solos 

 - estabilização do clima regional/ local 

 - conservação dos recursos exploráveis 

 - proteção dos recursos genéticos (bancos genéticos) 

 - manutenção de populações mínimas nos estágios do ciclo de vida 

 - promoção de turismo 

 - palco para educação ambiental 

 - palco de atividades recreativas 

 - oportunidades de emprego 

 - promoção de pesquisa científica e monitoramento ambiental 

 - manutenção de melhor qualidade de vida 

 - vantagens à população residente (eco-desenvolvimento) 

 - preservação de tradições culturais 

 

 - balanço natural do ambiente 

Serviços ecossistêmicos 

(provisão, regulação, 

suporte)  

serviços ecossistêmicos 

sócio-culturais 
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Escalas: local a global 
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● 5 categorias de UC de proteção 

integral ou uso indireto  

● 7 UC de uso sustentável ou direto 

SNUC  -  18/julho/2000 
c/ base nas categorias da IUCN 



Categorias e objetivos das UCs no Brasil 

(SNUC, 18/julho/2000) 

Unidades de Proteção Integral ou uso indireto: preservar a 
natureza, mínima interferência humana 

 

 Estação Ecológica: preservação + pesquisas científicas; visitação 
só p/ educação; manejo só p/ recuperação; posse e domínio 
públicos-PDP 

 Reserva Biológica: preservação integral; visitação só p/ educação; 
manejo só p/ recuperação; PDP 

 Parque Nacional: preservar ecossistemas + belezas cênicas + 
pesquisa + educação + turismo ecol.; PDP 

 Monumento Natural: preservar sítios raros  + belezas cênicas; PDP 
ou particular 

 Refúgio de Vida Silvestre: proteção da flora local + fauna residente/ 
migratória; PDP ou particular 

 

 



Categorias e objetivos das UCs no Brasil 

(SNUC, 18/julho/2000) 

Unidades de Uso Sustentável ou direto: compatibilizar 
conservação da natureza + uso sustentável dos recursos 

 
 Área de Proteção Ambiental (APA) - área extensa, com ocupação humana: 

proteger biodiversidade e recursos naturais + disciplinar ocupação + 
assegurar uso sustentável + pesquisa + visitação; área particular 

 Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE)- área pequena, sem ocup. 
humana: proteger caracts. singulares/ espécies raras/ potencial relevância; 
PDP ou particular 

 Floresta Nacional: uso sustentável da floresta nativa + pesquisas 
científicas voltadas à exploração sustentável + visitação + residentes; PDP 

 Reserva Extrativista: proteger pops. extrativistas tradicionais e sua cultura 
+ agricult. subsistência + criação peqs. animais + pesquisas + visitação; 
DP 

 Reserva de Fauna: manejo sustentável de fauna nativa + pesquisa sobre 
manejo sustentável + visitação; PDP 

 Reserva de Desenvolvimento Sustentável: uso por pops. tradicionais  e 
sua cultura+ biodiversidade; DP 

 Reserva Particular do Patrimônio Natural: biodivers. em área privada + uso 
sustentável + pesquisa + ensino 



Alguns números: 

Área sob alguma  forma de proteção:  

Ucs federais, estaduais, e RPPNs: ~ 18,2% do território nacional, sendo 6,2% PI e 12% US 



 

 

 

MMA – abr/ 2016: UCs Fed. + Est. + Mun. = 1979 ( F=954; E=795; M=230), sendo: 

    •  326 na Amazônia (26,6% da área do bioma; sendo 9,6% PI) 

     • 383 no Cerrado (8,2% da área do bioma, sendo 2,9% PI) 

     • 158 na Caatinga (7,6% do bioma, sendo 1,2% PI) 

     • 1099 na Mata Atlântica (9,1% do bioma, sendo 1,9% PI) 

     • 26 no Pampa (2,7% do bioma, sendo 0,3% PI) 

     •  24 no Pantanal (4,6% do bioma, sendo 2,9% PI) 

     •  154 Marinhas (1,5% do bioma, sendo 0,1% PI)  

(Zona costeira e de mar sob jurisdição brasileira = 4,5 milhões de km2) 

Com exceção da 

Amazônia, a área de 

proteção integral de 

todos os biomas 

está abaixo de 3%. 

Alguns números e comparações: 



http://www.icmbio.gov

.br/portal/images/storie

s/servicos/geoprocessa

mento/DCOL/MapaU

CSJan2014_Web.pdf 

Tamanhos 

UCs 

amazônicas 



Outras estratégias de conservação in situ: 

 Terras Indígenas: FUNAI       Amazônia 

 Reservas da Biosfera: UNESCO (Abril/2015:  

631, em 119 países) 

 Comunidades Quilombolas 

 

                           



Áreas indígenas - FUNAI 

 Aprox. 105 milhões de hectares  

 Aprox. 12% do território nacional   

 70% na  Amazônia 

 Abrigam aprox. 460 mil indígenas  



Reservas da Biosfera (UNESCO) 

Abril/2015: 631,  119 países 

 ● categoria internacional de UC – objetivos: preservar a biodiversidade, desenvolver pesquisas, 
educação ambiental, desenvolvimento sustentável e melhoria da qualidade de vida humana 

 

● áreas de domínio público ou privado; podem integrar UCs já existentes 

 
 

- primeira no Brasil: criada em 1992, para salvar remanescentes de Mata Atlântica 

- hoje são 7: Mata Atlântica, Cinturão Verde de São Paulo, Cerrado, Pantanal, 
Caatinga, Amazônia Central e Serra do Espinhaço 



-   INCRA 



Seleção de prioridades para conservação 

 No passado: critérios oportunísticos (políticos, econômicos = terras sem 

potencial, belezas cênicas, turismo) 

 Hoje: aspectos técnico-científicos:  biodiversidade regional, 

representatividade das espécies, ecossistemas e processos ecológicos; 

princípios da biologia da conservação 

 

 rede ideal de áreas protegidas 



 MacArthur & Wilson, 1963 - Teoria do Equilíbrio de Biogeografia de Ilhas: 

extinção e imigração X tamanho e distância 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Base científica p/ planejamento de UCs – Evolução 

foco no fragmento 

continente 



 Levins, 1969: Teoria de 

Metapopulação: fluxos, extinções e 

recolonizações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Ecologia de Paisagens: valorização 

de conexões e da matriz (qualidade, 

permeabilidade) 

 

 

 

 

Bases p/ o planejamento de UCs – Evolução 



Maximização da área de habitat 

corredores 



Bordas: 



foco no contexto 



Área de habitat + conectividade: corredores 
ecológicos (Eco 92) 

SNUC (2000): 

CORREDOR ECOLÓGICO = instrumento de gestão e ordenamento territorial:  

manutenção dos processos ecológicos entre UCs          dispersão de 

espécies, fluxo gênico          recolonização de áreas degradadas, manutenção 

de populações viáveis 



Corredores ecológicos 
Centro-Amazônico, Norte-Amazônico, Oeste-Amazônico, Sul-Amazônico, Ecótono 

Sul-Amazônico (Amazônia-Cerrado), Central da Mata Atlântica, Sul da Mata Atlântica 

(Serra do Mar) 



Mosaicos de Áreas Protegidas 

Mosaico = instrumento de gestão integrada e participativa de 

um conjunto de UCs próximas, sobrepostas ou justapostas.  

 
Finalidade = ampliar as ações de conservação para além dos limites das 

UCs, compatibilizando a presença da biodiversidade, a valorização da 

sociodiversidade e o desenvolvimento sustentável no contexto regional 

(art. 26; SNUC). 

rede ideal de áreas protegidas 



Mosaicos de Áreas Protegidas 

 2006: primeiros mosaicos de unidades de conservação da 
natureza 

 Mosaico: prevê a reunião de UCs de uso sustentável e de 
proteção integral: grande área contínua e gestão conjunta  

 

SNUC, artigo 26: “Quando existir um conjunto de UCs de 

categorias diferentes ou não, próximas, justapostas ou 

sobrepostas, e outras áreas protegidas públicas ou privadas, 

constituindo um mosaico, a gestão do conjunto deverá ser feita 

de forma integrada e participativa, considerando-se os seus 

distintos objetivos de conservação, de forma a compatibilizar a 

presença da biodiversidade, a valorização da sociodiversidade 

e o desenvolvimento sustentável no contexto regional.  

populações viáveis 

(espécies com grandes 

áreas de vida) 

junção de quadros 

funcionais e infra-estrutura, 

isoladamente insuficientes  

habitats diversos e 

funções diversas 



 2006: primeiros mosaicos de unidades de conservação da natureza 

 Mosaico: prevê a reunião de UCs de uso sustentável e de proteção 
integral          grande área contínua e gestão conjunta 

  

 Sustenta-se num plano de desenvolvimento territorial: identificação 
de potencialidades (naturais e socioculturais) e conflitos 

 Busca alternativas para lidar com os conflitos gerados por atividades 
destrutivas e proteger  relevantes atributos naturais 

 

práticas sócio-ambientais em comunidades 

localizadas entre as áreas protegidas 

Mosaicos de Áreas Protegidas 



Ex.: Mosaico da Serra do Mar: 

Municípios: 



Seleção de prioridades para conservação 

 No passado: critérios oportunísticos (políticos, econômicos = terras sem 

potencial, belezas cênicas, turismo) 

 Hoje: aspectos técnico-científicos:  biodiversidade regional, 

representatividade das espécies, ecossistemas e processos ecológicos; 

princípios da biologia da conservação 

 

 rede ideal de áreas protegidas 

Planejamento Sistemático da 

Conservação - PSC 



Seleção de prioridades para conservação 

 Planejamento Sistemático da Conservação = abordagem 

estruturada orientada para os objetivos de representatividade e persistência 

de um sistema de áreas de uso e conservação em paisagens amplas 

(Margules & Pressey 2000; Cowling et al. 2003). 

 

 Usado para estabelecer prioridades de conservação e mensurar níveis de 

proteção já existentes, por meio de métodos explícitos, quantitativos e 

defensáveis (Margules & Pressey 2000). 

 

 Modelo de abordagem para agências de conservação utilizado no mundo 

todo. 

 

 
utiliza sistemas de suporte à decisão p/ identificar as melhores áreas a 

conservar; melhor desenho da UC e rede de Ucs, análise de lacunas 



Planejamento Sistemático da Conservação da 

Biodiversidade (PSC) 

 define explicitamente os objetos ou alvos de conservação (espécies, 

ecossistemas, processos ecológicos, etc) e as metas (numero mínimo, área 

mínima, etc) para que os alvos persistam ao longo do tempo 

 

 busca proteger uma amostra representativa da biodiversidade regional, 

identificando áreas prioritárias para conservação, possíveis conflitos de uso 

da terra e solução de consenso com melhor custo/ benefício (i.e., proteger o 

máximo de objetos de conservação com o mínimo de área protegida)  

 

 possibilita dinamismo nas decisões, com atualizações e correções com 

base em novos conhecimentos(resultado não é definitivo e estático) 

 

 



 Aspectos físicos: características espaciais do fragmento (nº, tamanho, 
forma, conectividade, abrangência geográfica, posição em unidade 
biogeográfica); tipos de fragmento (primário, secundário, agrícola, 
urbano...) 

 Características e processos biológicos: dentro do fragmento e entre 
fragmentos (riqueza/ diversidade, raridade, fragilidade, perturbações, 
regeneração, extinção, sucessão, competição, predação, dispersão, 
forrageamento...), endemismos, recursos ao longo do ano, várias fases 
sucessionais, valor potencial 

 

 Ações humanas: intencionais (plantio, extração, caça, perturbações, 
manejo...) e acidentais (introduções, extinções, perturbações...), grau de 
artificialização do meio 

 

 Aspectos sociais: intencionais (recreação, exploração, proteção, 
legislação...) e não-intencionais (abandono de terras, migração...), valor 
histórico/ cultural/ científico, espécies com valor econômico, apelo 
intrínseco, apoio à conservação 

Seleção de áreas protegidas conforme PSC –    

 Considera: 



Seleção de áreas protegidas conforme PSC 

 Princípios a serem seguidos:  
 Representatividade (amostra representativa da biodiversidade da região 

em diversos níveis de organização) 

 Complementaridade (rede de áreas protegidas p/ maximizar alvos e 

metas de conservação) 

 Insubstituibilidade (áreas indispensáveis p/ metas de conservação) 

 Eficiência (máxima proteção c/ menor número de unidades e melhor 

relação área/ proteção) 

 Flexibilidade (possibilidade de diferentes combinações de áreas para 

atingir alvos e metas de conservação) 

 Vulnerabilidade (probabilidade / iminência da destruição/ alteração dos 

objetos de conservação) 

 Persistência ou funcionalidade – manutenção, em longo prazo, da 

viabilidade e integridade biológica  

 

 

 

 

 



validação 

estudos 

técnicos 

(meio 

físico, 

biológico, 

sócio-

econômico) 

Divisão da área em 

unidades de 

planejamento 

implementação 

Fluxograma simplificado do processo 

de identificação de áreas prioritárias 

para a conservação (cf.  WWF-Brasil) 



Áreas Prioritárias Lacuna de inventários Custo 

Exemplo: Áreas Prioritárias para a Conservação do Cerrado e Pantanal 

(revisão 2012) – Produtos: 



 Produtos do PSC:  

 
 base de dados organizada  e de fácil atualização – informação focada nas 

demandas setoriais, para tomada de decisão 

 vários mapas com ampla gama de opções espaciais para atingir os alvos e 

metas de conservação 

 mecanismo de fácil e ágil disponibilização das informações 

 coletânea de opiniões/ demandas/ sugestões da comunidade 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

conciliação dos princípios de conservação 

com interesses e pressões da sociedade  



 Produtos do PSC:  

 
 base de dados organizada  e de fácil atualização – informação focada nas 

demandas setoriais, para tomada de decisão 

 vários mapas com ampla gama de opções espaciais para atingir os alvos e 

metas de conservação 

 mecanismo de fácil e ágil disponibilização das informações 

 coletânea de opiniões/ demandas/ sugestões da comunidade 

 

 

 

 

 ferramenta para solução de conflitos para diferentes grupos de interesse  

(evitar conflito, fornecer informações para tomadores de decisão). 

Considera critérios ecológicos, econômicos e sociais. 

 

 

 
 

 

 

 

 

conciliação dos princípios de conservação 

com interesses e pressões da sociedade  



validação 

estudos 

técnicos 

(meio 

físico, 

biológico, 

sócio-

econômico) 

Divisão da área em 

unidades de 

planejamento 

implementação 

Fluxograma simplificado do processo 

de identificação de áreas prioritárias 

para a conservação (cf.  WWF-Brasil) 

participação  de 

diferentes setores 

da sociedade 

Definição das 

ações e prioridades 

de manejo 

Categoria de UC 



Mosaico de Áreas Protegidas 

conciliação entre presença humana 

e conservação da biodiversidade  

áreas c/ diversas finalidades e distintos 

graus de uso, possibilitando atividades 

tradicionais das comunidades locais e 

novas alternativas de renda 
Reserva de Desenv. Sustentável 

Reserva Extrativista 

ZONEAMENTO 



Plano de Manejo 

Zoneamento 

 + 

Programas 

planejamento do uso 

planejamento da gestão 



Planos de Manejo 

 Visam disciplinar a utilização dos recursos naturais contidos em uma área 
específica e bem delimitada, como as unidades de conservação. Possuem 
duas partes básicas: o zoneamento da área de acordo com as atividades a 
serem nela desenvolvidas e o estabelecimento de diretrizes para uso 
imediato, em médio e longo prazo. Como todos os instrumentos de 
manejo, devem ser periodicamente revistos (SNUC: 5 anos). 



Passos para a elaboração de um Plano 
de Manejo 

1) Formação da equipe: multidisciplinar; fixos e pontuais 
 
2) Junção da informação básica (compilar dados secundários – espécies, 

habitats, processos) 
 
3) Trabalho de campo (coletar novos dados) 
 
4) Avaliação de limitações: decisões realistas (rever metas, limites 

quantitativos e qualitativos) 
 
5) Avaliação do enquadramento regional da UC 
 
6) Estabelecimento dos objetivos da  UC 
 
7) Zoneamento 
 
8) Revisão dos limites da UC e “design”  

reunão c/ 

comunidade 



Passos para a elaboração de um Plano 
de Manejo 

9) Estabelecimento de programas e ações manejo 

 

10) Melhorias necessárias e custo (infra-estrutura) 

 

11) Preparo do rascunho 

 

12) Avaliação do rascunho e melhorias 

 

13) Cronograma e estabelecimento de prioridades 

 

14) Preparação da versão final 

 

15) Monitoramento e revisão periódica do plano (manter os valores de 
conservação requeridos e processos-chave) 

reunão c/ 

comunidade 

reunão c/ 

comunidade 



Elaboração de Planos de Manejo para UCs 
(IBAMA, 2002/2005) 

http://www.ibama.gov.br/siucweb/unidades/roteiro_metodologico_revisado_05_2005.pdf 



Elaboração de Planos de Manejo para UCs 

(IBAMA, 2002/2005) 

 Diretrizes: 



Elaboração de Planos de Manejo para UCs 

(IBAMA, 2002/2005): encartes 

gradativo 



Plano de Manejo (IBAMA, 2002/2005): 

encartes e revisões periódicas 

contínuo 



Plano de Manejo: flexibilidade 

flexível 



Plano de Manejo (IBAMA, 2002/2005): atores 

Inst. Chico 

Mendes! 

participativo 



Zoneamento de UCs (IBAMA, 2002/2005) 

Deve-se incluir Zona 
de Amortecimento! 



Zoneamento de UCs (Dec. 84.017, 21/9/1979, p/ 

Parques Nacionais) 

 Zona Intangível: natureza intacta. Visitação e qualquer ação humana 
não permitidas, preservação integral.  

 Zona Primitiva: houve mínima intervenção humana. Preservação do 
ambiente; pesquisa científica e educação ambiental permitidas; 
recreação restrita. 

 Zona de Uso Extensivo: áreas naturais com alterações. Visitação, 
recreação e educação ambiental permitidos. Ações de manejo 
limitadas. 

 Zona de Uso Intensivo: áreas naturais ou alteradas. Educação 
ambiental e recreação intensiva em ambiente natural. Podem ter: centro 
de visitantes, museus, equipamentos para recreação intensiva. 

 Zona Histórico-Cultural: áreas com sítios históricos e/ou arqueológicos. 
Visitação, pesquisa científica, educação ambiental. 

 Zona de Recuperação: áreas alteradas. Zona de caráter provisório, com 
objetivo de restauração. 

 Zona de Uso Especial: áreas de maior impacto humano, com infra-
estrutura para a administração e manutenção de serviços. Pequenas 
parcelas da UC. Podem ter: prédios administrativos, moradias de 
funcionários, instalações para infra-estrutura. 



Zoneamento para RPPN (2004) 

 Zona silvestre: áreas inalteradas - proteção máxima; no centro da RPPN 

 Zona de proteção: área pouco alteradas; pesquisa, estudos, monitoramento 

para a proteção; visitação mínima 

 Zona de Visitação: áreas naturais com alteração humana; turismo científico 

e ecológico, instalação de equipamentos p/ visitação e pesquisa 

 Zona Administrativa: na periferia da RPPN; infra-estrutura administrativa 

 Zona de transição: faixa circundando internamente a RPPN = filtro, faixa de 

proteção 

 Zona de recuperação: recuperação de alterações prejudiciais 

www.ibama.gov.br/rppn/download.php?id_download=7  



Zoneamento de UCs – Outras determinações 

pontuais: 

 

 APAs (Res. CONAMA nº 010, 14/12/1988): deverão possuir 
zoneamento ecológico-econômico, conforme "condições locais 
bióticas, geológicas, urbanísticas, agropastoris, extrativistas, 
culturais e outras." Todas APAs deverão possuir Zona de Vida 
Silvestre (podem ser Estações Ecológicas ou ARIEs contíguas). 
Muitas terão Zona de Uso Agropecuário. 

 

 Estação Ecológica (Lei 6.902, 27/4/1981): 90% ou mais da área 
deverá ser destinada, em caráter permanente, à proteção integral 
da biota. 

 

 Reserva de Manejo Sustentável (Lei nº 9.985, 18/7/2000 [SNUC]): 
Zonas de Proteção Integral, Zona de Uso Sustentável, Zona de 
Amortecimento, Corredores Ecológicos. 



Zoneamento comparativo (IBAMA, 2002/2005): 
 

 



Ainda quanto ao zoneamento de UC: 

SNUC (LF n° 9.985, 18/07/2000) determina que: 

Cap. IV, art. 25:  “As unidades de conservação, exceto Área de Proteção Ambiental e Reserva 

Particular do Patrimônio Natural, devem possuir uma zona de amortecimento...” e ainda: “o órgão 

responsável pela administração da unidade estabelecerá normas específicas regulamentando a 

ocupação e uso dos recursos da zona de amortecimento...” bem como “os limites da zona de 

amortecimento e dos corredores ecológicos e as normas (...) poderão ser definidas no ato de 

criação da unidade ou posteriormente 

Cap. I, art. 2°:  ZA = “o entorno de uma unidade de conservação, onde as atividades humanas 

estão sujeitas a normas e restrições específicas, com o propósito de minimizar os impactos 

negativos sobre a unidade”.   



Zoneamento de UCs (SNUC) 
 

 Zona de amortecimento (=zona tampão) – Funções: 

 

 reduzir os efeitos das atividades realizadas nas áreas de entorno das UC,  

 aumentar o tamanho efetivo das UC e protegê-las do entorno 

 reduzir invasões humanas e de espécies exóticas, a extração de organismos, a 

contaminação por agrotóxicos e aumentar a sensação de área selvagem aos 

visitantes, entre outros benefícios 

 

 

Muitos dos fracassos ocorridos na conservação de uma 

reserva são frutos de uma ZA mal planejada ou ausente. 

Raras são as UC brasileiras que contam com a presença efetiva de ZA, 

principalmente por terem sido criadas antes da chegada do conceito no país. 



Critérios para a identificação da Zona de Amortecimento: 

Resolução CONAMA 013 de 1990: ZA deveria abranger um raio de 10 km  

 



Critérios para a identificação da Zona de Amortecimento: 

Critérios de inclusão: 

-micro-bacias 

-zona de recarga de aquífero 

-locais de interesse especial à fauna/ flora 

-(espécies determinadas) 

-área litorâneas (dunas, restingas, mangues) 

-áreas úmidas 

-UCs contíguas 

-remanescentes naturais como corredores 

-sítios arqueológicos 

Critérios de exclusão: 

-áreas urbanas estabelecidas 

-áreas de expansão urbana 

- custo de implantação 
(monetário, político, social) 



Ex.: Zona de Amortecimento PN Emas 



Planejando a gestão de UCs: 

 “O manejo (gerenciamento) ambiental (ecológico) é a condução, 

o direcionamento dos processos ambientais, com base no 

conhecimento  de conceitos e princípios ecológicos, buscando-se 

o aproveitamento dos recursos, de forma a manter os processos 

da natureza e sua diversidade.” 

 

 Ativo: conhecimento dos processos 

 ecossistêmico: holístico, interações 

 setorial: aspectos isolados, integração posterior 



programas específicos 

planejamento do uso planejamento da gestão 



programas específicos 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ex: Programas de manejo propostos para o 

PE Vassununga 

Recuperação de

Áreas Degradadas

Prevenção de

Invasões Biológicas

Proteção

Manejo do Meio Ambiente

Pesquisa

Treinamento

Monitoramento

Ambiental

Conhecimento

Interpretação e

Educação Ambiental

Uso Público

Relações Públicas

Conscientização e Incentivo a

Alternativas de Desenvolvimento

Controle Ambiental

Reestruturação da Paisagem

Integração com a Área de Influência

Regularização Fundiária

Administração e Manutenção

Infra-Estrutura e Equipamentos

Cooperação Institucional

Operacionalização

Programas de Manejo



Visualização de todo o processo de 

planejamento de UC (IBAMA, 2002): 



 



Sites relacionados à aula: 

 ICMBio - Unidades de Conservação  

http://www.icmbio.gov.br/portal/biodiversidade/unidades-de-conservacao/biomas-

brasileiros.html 

 

 ISA – Unidades de Conservação http://uc.socioambiental.org/ 

 

 FUNAI – Terras Indígenas  http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/terras-

indigenas 

 

 Ministério do Meio Ambiente – Áreas Protegidas http://www.mma.gov.br/areas-

protegidas/sistema-nacional-de-ucs-snuc 

 

 UNESCO Reservas da Biosfera  http://www.unesco.org/new/en/natural-

sciences/environment/ecological-sciences/biosphere-reserves/ 

 

 WWF - Observatório de UCs  http://observatorio.wwf.org.br/ 

 IUCN Protected Planet - http://www.protectedplanet.net/ 

 WWF - PADDD tracker  http://www.padddtracker.org/ 
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WWF - Observatório de UCs -  http://observatorio.wwf.org.br/ 
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IUCN Protected Planet - http://www.protectedplanet.net/ 



IUCN Protected Planet - http://www.protectedplanet.net/ 





WWF - PADDD tracker -  http://www.padddtracker.org/ 
 

Ameaças às UCs 



WWF - PADDD tracker -  http://www.padddtracker.org/ 
 



VIDEO: Gestão Participativa de unidades de conservação da foz do rio Doce 
 

https://www.youtube.com/watch?v=_QCdp1v6cOE 

 


